
MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO
UNIVERSIDADE FEDERAL DE GOIÁS

CENTRO DE ENSINO E PESQUISA APLICADA À EDUCAÇÃO
COORDENAÇÃO DA 2ª FASE DO ENSINO FUNDAMENTAL E ENSINO MÉDIO

PLANO DE ENSINO – ANO LETIVO 2016

Disciplina: Língua Portuguesa Departamento: Português

Nível: Fundamental II Série: 7º               Turmas: A/B
CH anual: 160 CH semanal: 4
Prof(a) responsável: Maria de Fátima Cruvinel
Ementa: 
A oralidade. A leitura de textos de gêneros discursivos variados, com especial atenção aos discursos jornalístico e literário. A
produção escrita de gêneros discursivos variados. Os Aspectos morfossintáticos e semânticos para a correção gramatical e a
produção de sentidos. A variação linguística. A denotação e a conotação.

Objetivos: 
Levar o aluno compreender e usar a Língua Portuguesa em diferentes situações enunciativas, seja na forma oral ou escrita, seja
para a leitura de enunciados formais e informais, verbais e em composição com não-verbais, percebendo sua constituição como
expressão do homem e do mundo. 
Para tanto, objetiva-se que o aluno desenvolva as seguintes habilidades:

 Observar as diferentes manifestações da linguagem utilizadas por diferentes grupos sociais, entendendo esse fato como
riqueza da língua, não como motivo de discriminação; 

 Aperfeiçoar o uso da língua materna, tanto na expressão oral quanto na escrita, observando-se a materialidade verbal,
além de ampliar a competência comunicativa norma padrão da linguagem;

 Ler e compreender textos dos diferentes gêneros discursivos, percebendo como eles são inscritos nas diversas práticas de
linguagem e se relacionam às condições de produção e recepção;

 Resgatar, por meio da leitura de obras literárias, o contexto sócio-histórico da formação étnica brasileira; 
 Perceber que as palavras, os textos, os discursos se entrecruzam, instituindo o interdiscurso, a intertextualidade, de forma

a observar e analisar os mecanismos de inserção de discursos dentro dos discursos.
 Ler e interpretar textos do gênero literário, observando o trabalho simbólico da linguagem e os deslocamentos de sentido

operados pela palavra literária;
 Observar os mecanismos que sustentam a textualidade e sua relação com os possíveis sentidos dos textos, percebendo a

comunhão entre a materialidade da língua e a inscrição sócio-histórica do falante/autor;
 Produzir enunciados verbais, utilizando-se dos padrões de coesão e coerência textuais;
 Aperfeiçoar a competência comunicativa, ampliando o domínio do modelo linguístico de prestígio, conscientizando-se

das marcas linguístico-comunicacionais que orientam os usos de nossa língua, na variedade padrão principalmente, tanto
nas atividades de leitura quanto nas de produção de texto;

 Desenvolver a capacidade de análise, reflexão crítica, argumentação e, consequentemente, a visão de mundo, a partir da
leitura de gêneros discursivos variados e da produção de textos em diversas modalidades de redação.

 Aperfeiçoar o espírito crítico em relação ao mundo real, mediante a natureza estética da literatura, que estabelece a
mediação entre o homem e o mundo. 

Metodologia: 
Considerando a língua um organismo social, configurada como sistema e numa estrutura, constituída como

acontecimento e passível, portanto, de modificação, acentos, interferências, o eixo norteador de nossa prática pedagógica é o
texto, com ênfase em sua dimensão discursiva. Mediante essa determinação, as atividades de análise linguística, de produção
textual, bem como a prática de leitura de gêneros diversos e do gênero literário são focalizadas sob o prisma da linguagem em
uso, como manifestação cujo fim é a construção de sentidos. 

As atividades são organizadas usando procedimentos metodológicos tais como: aula expositiva, dramatização, leitura
individual e em grupo, interpretação de textos (oral e escrito), resumo de textos, produção de textos (individual e coletivo),
revisão dos textos produzidos, visitas orientadas à biblioteca, apresentação oral de trabalhos e outros. 

Além dessas atividades, há outras de assistência aos alunos, durante o decorrer do ano letivo, o Atendimento, cuja
função é promover o acompanhamento mais individualizado a alunos com dificuldades no uso da linguagem. 



* Será solicitado ao aluno o uso constante de um dicionário.

Conteúdos: 
A abordagem da língua materna será feita sob a perspectiva dos gêneros discursivos, considerando sua variedade e sua
existência concreta na sociedade. Possuidores de características funcionais e organizacionais próprias, os gêneros discursivos
possibilitam o ensino da língua materna da perspectiva de práticas discursivas. Com essa abordagem reitera-se a ênfase na
perspectiva enunciativo-discursiva da teoria linguística, que permite reconhecer e interpretar as várias dimensões da linguagem
também na realização das atividades de leitura e de escrita nas salas de aula de língua portuguesa.

Oralidade: exposições orais, debates, seminários, dramatizações.
Leitura: textos pertencentes a gêneros variados, com ênfase no discurso jornalístico (artigos de opinião, cartas de leitor, resenhas
críticas, crônicas, charges, tiras e propagandas); textos pertencentes ao gênero literário (ver lista abaixo), que contempla
narrativa juvenil, conto, poesia, teatro; além de gêneros da mídia eletrônica.
Obs.: Além dos livros literários indicados pela subárea de Língua Portuguesa, os alunos deverão ler, a cada escala, um livro de
livre escolha, trazido de casa ou emprestado da Biblioteca do Cepae/UFG.
Escrita: paráfrases de notícias de telejornais, narrativas, artigos de opinião, resenhas críticas.
Aspectos linguísticos: ortografia, acentuação tônica e gráfica, pontuação, classes de palavras (revisão das séries iniciais),
concordância verbal e nominal, variação linguística (língua escrita/ língua falada, linguagem formal/linguagem informal),
denotação e conotação.

Material didático: 
- 1 parte de um caderno de matérias destinado à disciplina Português;
- 1 caderno pequeno;
- folhas avulsas para produção de texto;
- 1 minidicionário de Língua Portuguesa;
- 4 livros literários:
1. Eu passarinho. Mário Quintana. Coleção Para Gostar de Ler v. 41. Editora Ática. (Distribuidora Gallafassi, Rua

70, Setor Central)
2. Contos africanos dos países de língua portuguesa. Vários autores. Coleção Para Gostar de Ler v. 44. Ed. Ática.

(Distribuidora Gallafassi, Rua 70, Setor Central)
3. Ler, escrever e fazer conta de cabeça. Bartolomeu Campos de Queirós. Editora Global. (Leart Livraria

Distribuidora, Rua 4 – Esq com a rua 23, Nº 957 – Setor Central)
4. Sonho de uma noite de verão. William Shakespeare. Tradução de Beatriz Viégas-Faria. Editora L&PM

(Livrarias Saraiva e Fnac)

Avaliação: 
O processo de avaliação será contínuo, e todas as atividades de leitura, produção escrita, apresentação de seminários e

trabalhos serão avaliados, além das eventuais avaliações formais. Como o exercício com a palavra é fundamental para a
aquisição e domínio da língua, as atividades de leitura e escrita assumem dimensões maiores, devendo ser consideradas
significativas para o resultado final da avaliação de cada escala.

As atividades de leitura das obras literárias escolhidas contemplarão exposição de análises e estudos de críticos, propostas
de análises comparativas, roteiros de leitura abordando aspectos significativos da composição textual, além de avaliações
escritas. A leitura das obras literárias de livre escolha será avaliada com resenhas e atividades orais e escritas variadas.

Bibliografia de apoio:
Livros
COSTA, S. R. Dicionário de gêneros textuais. Belo Horizonte: Autêntica, 2008.
GANCHO, C. V. Como analisar narrativas. São Paulo: Ática, 1991.
GEBARA, A. E. L. A poesia na escola: leitura e análise de poesia para crianças. São Paulo: Cortez, 2002.
GERALDI, J. W. (org.) O texto na sala de aula: leitura e produção. Cascavel: Assoeste, 1990.
______. Portos de passagem. São Paulo: Martins Fontes, 1991.
KOCH, I. V. Desvendando os segredos do texto. São Paulo: Cortez, 2002.
______. O texto e a construção dos sentidos. São Paulo: Contexto, 1998.
PAES, J. P. Poesia para crianças. São Paulo: Giordano, 1996.
Parâmetros Curriculares Nacionais: Língua Portuguesa / Secretaria de Educação Fundamental – Brasília: MEC/SEF, 1998.
PINHEIRO, H. (Org.). Poemas para crianças; reflexões, experiências e sugestões. São Paulo: Duas cidades, 2000. 
POSSENTI, S. Por que (não) ensinar a gramática na escola. Campinas: Mercado de Letras, 1996.
RICHIE, R. & HADDAD, L. Oficina da palavra. São Paulo: FTD, 1991.

Periódicos

Jornal O Popular
Jornal Folha de S. Paulo

http://www.lpm.com.br/autores/go.asp?AutorID=4




MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO
UNIVERSIDADE FEDERAL DE GOIÁS

CENTRO DE ENSINO E PESQUISA APLICADA À EDUCAÇÃO
COORDENAÇÃO DA 2ª FASE DO ENSINO FUNDAMENTAL E

ENSINO MÉDIO

PLANO DE ENSINO – ANO LETIVO 2016

Disciplina: TEATRO Departamento: ARTES

Nível: FUNDAMENTAL Série:          7º           Turma: A/B
CH anual: CH semanal: 2 h/a
Prof. (a) responsável: Dra. Simone Aparecida dos Passos

Ementa: 

Noções de história do teatro. Dramaturgia: Sonho de uma noite de verão de William
Shakespeare. Jogos do teatro de Augusto Boal. Construção de figurinos e adereços.
Experiências de consciência e expressão corporal.

Objetivos: 

 * Estudar e pesquisar elementos da história do teatro brasileiro e inglês; 
 * Ler e conhecer textos dramáticos;
 * Reconhecer elementos da arte teatral (improvisação, interpretação,
encenação, figurino, adereços, etc.);
 * Experimentar a linguagem teatral em atividades individuais e em grupos;
 * Estabelecer relações de respeito, compromisso e reciprocidade com o
próprio trabalho e com o trabalho dos colegas;
 * Perceber-se integrante, dependente e agente transformador do ambiente;
 * Posicionar-se de forma crítica, responsável e construtiva nas atividades; 
 * Conhecer e valorizar a produção teatral dos alunos;
 * Conhecer o próprio corpo e dele cuidar valorizando suas potencialidades; 
 * Apreciar apresentações teatrais;

Metodologia: 

O curso de teatro do sétimo ano do ensino fundamental terá como metodologia aulas
teóricas e práticas com a proposição de jogos, leituras, pesquisas, apreciação de
vídeos, entre outras atividades que visam incentivar o (a) aluno (a) a conhecer,
investigar, discutir, experimentar, produzir e fruir o teatro na escola.

Conteúdos: 

 * O teatro na escola
 * O corpo: sensibilização, consciência e expressão 



 * O Teatro Brasileiro: Augusto Boal (teatro do oprimido, teatro imagem, teatro
fórum)
 * Teatro Inglês: William Shakespeare (Sonho de uma noite de verão)
 * Produção: Maquiagem
 * Produção: Figurinos e adereços
 * Produção: Projeto de encenação
 * Produção: Encenação
Material didático: 
01 pasta (grampo papelão preta)
01 meia (antiderrapante)

Avaliação: 

A avaliação no curso de teatro do sétimo ano do ensino fundamental será feita
observando-se (1) a frequência às aulas, (2) a participação em sala de aula, (3) a
realização dos trabalhos de pesquisa, (4) a leitura de textos, (5) a capacidade de
trabalho em grupo, (6) as provas escritas, (7) a organização de um portfólio (8) a
memorização de textos e (9) a encenação. Os procedimentos avaliativos são de
cunho qualitativo respeitando as potencialidades individuais do aluno (a). Da média
de conceitos obtidos em cada tipo de trabalho será elaborado o conceito da escala.
Ao final do curso, o (a) aluno (a) deve apresentar conhecimentos básicos dos
conteúdos trabalhados e uma produção relativa ao programa. 

Referências: 

BOAL, A. Jogos para atores e não atores. Rio de Janeiro: Civilização Brasileira, 2009
MENDONÇA, B. H. C. de. O teatro explicado a meus filhos. São Paulo: Agir, 2008
MENDONÇA, B. H. C. de. Shakespeare o que as peças contam. Rio de Janeiro:
Edições de Janeiro, 2014
PAVIS, P. Dicionário de Teatro. [Tradução para a língua portuguesa sob a direção de
J. Guinsburg e Maria Lúcia Pereira]. São Paulo: Perspectiva, 2008.
SHAKESPEARE, W. Sonho de uma noite de verão. Porto Alegre: L&PM, 2001



MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO
UNIVERSIDADE FEDERAL DE GOIÁS

CENTRO DE ENSINO E PESQUISA APLICADA À EDUCAÇÃO
COORDENAÇÃO DA 2ª FASE DO ENSINO FUNDAMENTAL E ENSINO

MÉDIO

PLANO DE ENSINO – ANO LETIVO 2016
Disciplina: CIÊNCIAS                                                                                                            Depto: BIOLOGIA
Nível: Ensino Fundamental                        Série: 7ª                                Turma(s) – A e B

Professoras responsáveis: Ana Maria da Conceição Silva e Mercês P. Cunha Mendonça
Carga horária anual: 80 horas-aula por turma                                Carga horária semanal: 02 horas-aula
por turma      
Ementa 
O ensino de Ciências deverá permitir a contextualização de conhecimentos e produzir vivências que
transportem o aluno ao cerne dos problemas que geram conhecimento, ajudando-o a desenvolverem
hábitos de que necessita para tornar-se capaz de pensar e tomar decisões como cidadão consciente e
imbuído na construção de uma sociedade mais justa.

Objetivos
A disciplina Ciências do 7º ano do Ensino Fundamental busca desenvolver a capacidade de analisar,
refletir e compreender situações em que o educando seja um agente transformador do ambiente em
que vive, identificando os diferentes grupos de seres vivos e suas relações, entre si e com o meio
ambiente, centrado nas relações Ciência/Tecnologia/Sociedade.  
Conteúdo
DIVERSIDADE BIOLÓGICA

Estratégias  metodológicas
Aulas expositivas, com a participação dos alunos nas discussões; 2. utilização de recursos audiovisuais:
data-show, filmes; 3. excursões pedagógicas, aulas de campo e laboratório, com elaboração de
relatórios; 4. seminários; 5. trabalhos em grupo; 6. pesquisas em livros, revistas especializadas e de
divulgação, jornais, Internet e junto à comunidade; 7. elaboração de mapas conceituais; 8. jogos e
brincadeiras (atividades lúdicas).

Interdisciplinaridade
Possível  integração de conteúdos com as disciplinas  Química, Física, Português, Linguas Estrangeiras,
Artes, Educação Física, História, Geografia, Sociologia e Filosofia.
Avaliação
A avaliação será feita de acordo com a proposta pedagógica do CEPAE, valorizando o aluno em todos os
seus aspectos e particularidades: avaliações escritas, individuais e sem consulta, apresentações orais,
participação nas aulas, resolução de tarefas, entrega de relatórios; assiduidade e pontualidade nas
aulas e na entrega de tarefas; desempenho nos exames simulados; auto-avaliação; acompanhamento
dos alunos com dificuldade, através de atendimento diferenciado, no período vespertino.
Bibliografia
ARROYO, M. G. Currículo, território em disputa. Petrópolis: Vozes, 2011.
BERTOLDI, Odete G.; VASCONCELOS, Jacqueline R. de.  Ciência e sociedade. Terceiro e quarto ciclos.
Quinta a oitava séries. Ensino Fundamental. São Paulo: Scipione, 2001.
BRASIL.  Parâmetros curriculares nacionais: terceiro e quarto ciclos do Ensino Fundamental (5ª a 8ª
séries) – Ciências Naturais. Brasília: MEC/SEF, 1998.
BRASIL.  Parâmetros curriculares nacionais: terceiro e quarto ciclos do Ensino Fundamental (5ª a 8ª
séries) – Temas Transversais. Brasília: MEC/SEF, 1998.
CARO, Carmen Maria de. (Org.) et al. Construindo consciências: Ciências. APEC – Ação e pesquisa em
educação em Ciências. 5ª a 8ª Séries. São Paulo: Scipione, 2006.



CRUZ, José Luiz Carvalho da. (Ed. resp.) et al. Ciências: Projeto Araribá (obra coletiva). 5ª a 8ª Séries.
São Paulo: Moderna, 2006.
DEMO, Pedro.  Educar pela pesquisa. 2. ed. São Paulo: Autores Associados, 2002.
FELTRIN, Antonio E. A inclusão social na escola: quando a pedagogia se encontra com a diferença. São
Paulo: Paulinas. 2005.
KRASILCHIK, Miriam.  Prática de ensino de Biologia. São Paulo: Harbra, 1983. 
MOLL, J. (Org.). et al. Caminhos da educação integral no Brasil: direito a outros tempos e espaços
educativos. Porto Alegre: Penso, 2012.
REVISTA CIÊNCIA HOJE ON LINE. São Paulo: Instituto Ciência Hoje. Disponível em:
http://www.cienciahoje.uol.com.br
REVISTA NOVA ESCOLA. São Paulo: Abril. Disponível em: http://www.revistaescola.abril.com.br
SHIMABUKURO, Vanessa (Ed. resp.) et al. Ciências: Projeto Araribá (obra coletiva). 6o ano. 3. ed.- São
Paulo: Moderna, 2010. (Coleção adotada – PNLD).
SOUZA, A. C. de et al. (Orgs.). A escola contemporânea: uma necessária reinvenção. Florianópolis:
NUP/CED/UFSC, 2011.    
ZÓBOLI, Graziella. Práticas de ensino: subsídios para a atividade docente. 5. ed. São Paulo: Ática, 1994.

 Outros:  Livros de Biologia atuais, revistas , material da Internet etc.

               Goiânia, 20 de janeiro  de 2016.

Profª Drª Mercês P. C. Mendonça                            Profª MS. Ana Maria da Conceição Silva  
Profª MS. Ana Maria da Conceição Silva                                                   -Chefe do Depto de Biologia- 

       -Professoras responsáveis-                                                        

http://www.cienciahoje.uol.com.br/
http://www.revistaescola.abril.com.br/
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PLANO DE ENSINO – ANO LETIVO 2016

Disciplina: Língua Francesa Departamento: Língua Estrangeira Francês
Nível: : Ensino Fundamental                    Série:  7º ano                Turmas: A, B e C         

CH anual: 80 horas por turma CH semanal: : 02 horas-aula por turma
Professores responsáveis: Silvana M. Freire / Sirlene T. de Oliveira / Thales R. Vieira. 
Ementa: Compreensão oral e escrita, produção oral e escrita em língua francesa. Estudo da
gramática da língua francesa. Estudo da cultura de países francófonos.
Objetivos: Tornar o aluno competente em três aspectos: 
1) competência linguística → relativa ao manejo do léxico;
2) competência sociolinguística → relativa aos parâmetros socioculturais da comunicação;
3) competência pragmática → relativa aos aspectos funcionais da língua e dos atos de fala,
domínio do discurso, sua coesão e coerência.
Metodologia: Os pressupostos teóricos de nossa metodologia se inspiram nas contribuições do
CECR - Cadre Européen Commun de Référence. Pedagogicamente, nós nos situamos no
princípio da descoberta e da construção de sentidos. Elaboramos nossos procedimentos a partir
dos objetivos e os organizamos levando em conta o eixo compreender/exercitar/produzir
(recepção, produção/interação). Insistimos sobre a necessidade pedagógica de sempre explicar as
regras, os sistemas aos alunos. A passagem para a língua materna não é obrigatória, mas, às
vezes, pode ajudar na confirmação das regras e sistemas. O tratamento do léxico é objeto de um
trabalho sistemático. Privilegiamos também as interações que permitem construir o sentido e
verificá-lo. Nosso procedimento não visa apenas a aquisição das habilidades (savoi-faire) e dos
saberes, mas também do saber aprender (savoir-apprendre).
Conteúdos: Módulos 5 a 8 do livro Méthode de Français ADOSPHERE – Niveau 1.
1) conteúdo comunicativo → como dizer onde mora, perguntar e indicar endereço; indicar os
horários; falar das atividades cotidianas; telefonar; falar sobre a família; falar das características de
um país; falar dos transportes que se utiliza; fazer projetos de férias; exprimir desejos, gostos e
preferências.
2) conteúdo gramatical → os pronomes tônicos; artigos definidos e indefinidos; conjugação dos
verbos “aller”, “venir” e verbos pronominais; as preposições de lugar “au”, “à la”, “aux”, “à’l”; o
futuro próximo; expressão de polidez “je voudrais” mais o infinitivo; o pronome interrogativo
“quel(le)(s)”. 
3) conteúdo lexical → a cidade; os meios de transporte; os momentos do dia; os meses do ano; as
horas; nomes de países; a família; a natureza; os animais.
4) conteúdo fonético:  a vogal arredonda /œ/; consoantes mudas /s/ e /z/. Ligações com /s/.  
Material didático: Livro didático: Adosphère 1, A1, méthode de français.
Caderno de uma matéria.
Pasta com elástico tamanho A-4.
Lápis, caneta, borracha. 
Avaliação: A avaliação consiste em provas oral e escrita, participação e colaboração em sala de
aula, realização de tarefas em sala e em casa, assiduidade, pontualidade.

Referências: 
HIMBER, C., POLETTI, M.-L. Adosphère 1, A1, méthode de français, Paris: Hachette français
langue étrangère, 2011.
Dictionnaire Français/Portugais, Português/Francês
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Disciplina: Geografia Departamento: Geografia 
 

Nível: Fundamental Série:     7º ano             Turma: A e B 

CH anual: 120 h CH semanal: 03 h 

Prof(a) responsável: Elson Rodrigues Olanda 

Ementa:  
A formação histórica territorial do Brasil. A complexidade e diversidade atual 

do país. O espaço indígena. Os problemas urbanos e rurais. Regionalização oficial do 

Brasil outras regionalizações. População brasileira. Relação campo-cidade. Questão 

ambiental no campo e na cidade. Continente americano. Regionalizações da América. 

Características históricas, culturais, econômicas da América. 

 

Objetivos2:  
 

 Familiarizar o aluno com noções e conceitos básicos de Geografia para permitir 

a compreensão do espaço no qual está inserido. 

 Mostrar o espaço como produção social no sentido de compreender as relações 

que se estabelecem entre os homens (sociedade) e a natureza. 

 Contextualizar o Brasil dentro do processo de organização do espaço mundial. 

 Desenvolver no aluno a capacidade de compreender criticamente a realidade. 

 Caracterizar, diferenciando, os processos de produção (formação) socioespacial 

ao longo do processo histórico 

 
 

Metodologia:  

 Aulas expositivas dialogadas. 

 Pesquisas e seminários. 

 Leitura, interpretação, produção e discussão de textos. 

 Leituras e interpretações de mapas temáticos, gráficos e tabelas e outras 

imagens. 

                                                 
1 Este plano poderá ser alterado durante o ano letivo. 
2 Objetivos do Departamento de Geografia. 



 Produção de imagens e textos. 

 Audição/exibição de músicas e filmes. 

 Proposição de algumas atividades interdisciplinares. 

 Estudos dirigidos. 

     Debates com temas que serão oportunizados no decorrer do ano. 

 Trabalhos de campo: nas imediações do CEPAE (comparação dos períodos seco 

e chuvoso).        Provável visita ao Memorial do Cerrado—PUC - GO (ocupação 

humana em áreas de cerrado)   

 

Conteúdos:  

 A formação do território e da geografia do Brasil. 

 Paisagens do Brasil: espaço rural e urbano 

 Metrópoles, cidades e redes urbanas no Brasil. 

 O campo e a questão da terra no Brasil. 

 Geografia da população brasileira. 

 O território brasileiro e a dinâmica regional. 

 Biodiversidade e questão ambiental no Brasil 
 

Material didático:  

 SIMIELLE, M. E. Atlas Geográfico Escolar. 33. ed. São Paulo: Ática, 2002. 

 Músicas (Vida no campo, Lugar/Juraildes das Cruz; “Asa branca” / Luiz 

Gonzaga), filmes, quadrinhos, reportagens de jornais, revistas, internet. 

 Jornal: O Popular (impresso). 

Avaliação:  

 Observação de atitudes e valores (envolvimento com estudos, colaboração, 

interação e outros). 

 Atividades escritas e orais. 

 Análise de textos, filmes, músicas, imagens, etc. 

 Estudos dirigidos 

 Relatórios de: leituras, visitas e filmes. 

 Resumos. 

 Trabalho individual—“o Brasil pelas placas dos automóveis” (relatório a cada 

escala, com o mínimo de dez placas, sem repetir as cidades)  

 Trabalhos cartográficos individuais e em grupos. 
 

Referências:  

 CARVALHO, M. B.; PEREIRA, D. A. C. Geografias do Mundo: Brasil. 2. ed. 



São Paulo: FTD, 2012. 

Referências para o professor: 

ANDRADE, Manuel C. A trajetória do Brasil: de 1500 a 2000. São Paulo: 

Contexto, 1999. 126 p. 

ANDRADE, Manuel C. e ANDRADE, Sandra M. C. A federação Brasileira. São 

Paulo: Contexto, 2000. 96 p. 

BECKER, Bertha K. e EGLER, Cláudio   A.  G.. Brasil: uma nova potência regional 

na economia mundo. Rio de Janeiro: Bertrand Brasil, 1993. 267 p.  

CASTROGIOVANNI, Antônio C. et al. Geografia em sala de aula: práticas e 

reflexões. 3 ed. Porto Alegre: Editora da Universidade/UFRGS/AGB, 2001.197 p. 

CAVALCANTI, L. S.; MORAIS, E. M. B. A cidade e seus sujeitos. Goiânia: 

Vieira, 2011. 

COSTA, Wanderley M. O Estado e as políticas territoriais no Brasil. 3 ed. São 

Paulo: Contexto, 1991.83 p. 

FRANCO, A. P. (Org.). Álbum musical para o ensino de História e Geografia no 

1º grau. Uberlândia: Universidade Federal de Uberlândia, 1995. 

PORTUGAL, J. F.; OLIVEIRA, S. S.; PEREIRA, T. R. D.. (Org.). (Geo)grafias  e 

linguagens: concepções, pesquisas e experiências formativas. Curitiba: CRV, 2013. 

RABELO, K. S. P; BUENO, M. A.. (Org.). Currículo: políticas públicas e ensino 

de Geografia. Goiânia: Ed. PUC Goiás, 2015. 

RUA, João (Org.). Para ensinar Geografia. Rio de Janeiro: Access, 1993. 311 p. 

SANTOS, Milton e SILVEIRA, Maria L. O Brasil: território e sociedade no inicio 

do século XXI.  Rio de Janeiro: Record, 2001. 471 p. 
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CENTRO DE ENSINO E PESQUISA APLICADA À EDUCAÇÃO
COORDENAÇÃO DA 2ª FASE DO ENSINO FUNDAMENTAL E ENSINO MÉDIO

PLANO DE ENSINO – ANO LETIVO 2016

Disciplina: Língua Inglesa Departamento: Língua Inglesa

Nível: Ensino Fundamental Série: 7ª                    Turma: A/B
CH anual: 80 CH semanal: 2 horas
Professores responsáveis: Layssa Gabriela Almeida e Silva
                                    Newton Murce Filho
                                    Magali Saddi Duarte
Ementa: Desenvolvimento de habilidades em língua inglesa por meio de atividades
integradas: compreensão e produção oral e escrita, com o uso de textos (literários e não
literários). Tradução e associação de tradução de textos e músicas. Discussão de temas
transversais.

Objetivos: Desenvolver a capacidade de reconhecer e produzir em língua inglesa em
atividades de compreensão e produção oral e escrita, por meio de textos literários e não
literários, tais como: poemas, charges, contos, fábulas, filmes, peças de teatro, músicas entre
outros. Traduzir e associar termos em inglês e português. Discutir temas transversais como arte
e cultura, ética e cidadania, sociedade, higiene e meio ambiente de modo transdisciplinar ao
longo das aulas (por meio de filmes, músicas, figuras e tópicos de debate).

Metodologia: São ministradas duas aulas semanais na turma. Uma aula será destinada à
exploração de materiais que não o livro didático. A outra aula será dada tendo como base o
livro didático. O formato das aulas varia de modo a proporcionar diversidade de recursos
facilitadores da aprendizagem e geradores de motivação. Dentre os tipos de aula discutidos,
encontram-se: 

 aulas expositivas dialogadas

 desenvolvimento de projetos em grupo

 visionamento e análise de figuras, charges e reproduções de obras de arte

 manuseio de materiais/objetos facilitadores da aprendizagem de vocábulos/
conceitos específicos

 debates e discussões direcionadas

 jogos (comunicativos) e atividades lúdicas

 músicas e filmes

 apresentação de seminários



 confecção de cartazes

Conteúdos: 
A 7ª série faz parte do projeto de pesquisa Adaptação e complementação de matérias
didáticos para o ensino de línguas estrangeiras na educação básica II, por isso, grande
parte do material utilizado em sala de aula trata-se de contos de fada, poesias, músicas, filmes,
dentre outros. O livro ALIVE! é adotado nesta série a fim de organizar e mediar o ensino de
gramática e vocabulário, além de funções comunicativas, facilitando o estudo por parte dos
alunos. As 8 unidades do livro serão trabalhadas ao longo do ano letivo, assim divididas: 1ª
escala: Unidades 1 e 2; 2ª escala: Unidades 3 e 4; 3ª escala: Unidades 5 e 6; 4ª escala:
Unidades 7 e 8. Entretanto, o livro é uma referência e não o gerenciador dos conteúdos, na
medida em que textos literários e não literários serão acrescidos ao programa ao longo do ano
de 2016. Além disso, havendo necessidade e/ou interesse, poderá haver mudanças na
seleção/corte do conteúdo de algumas unidades, bem como em sua ordem sequencial.

Material didático: Livro didático ALIVE 7ª, caderno, pasta de elástico, dicionário bilíngue,
lápis de cor, tesoura, handouts, livros literários.

Avaliação: 
Os alunos são avaliados a cada aula de acordo com sua produtividade e envolvimento nas
atividades desenvolvidas ao longo das aulas. Portanto, a assiduidade e a pontualidade se fazem
primordiais. Avaliações escritas (textos, testes, cartazes, tarefas, entre outros) e orais
(entrevistas, apresentações, diálogos, entre outros) serão agendadas com a turma para a
composição das notas da escala. O aluno que apresentar um número de faltas igual ou superior
a 25% ficará com conceito negativo, independentemente das atividades por ele apresentadas. 

Referências: MENEZES, V.; TAVARES, K.; BRAGA, J.; FRANCO, C. ALIVE – ENSINO
FUNDAMENTAL II 7º ANO. AÁGUA BRANCA-SP: SM DIDÁTICOS, 2014.

FREIRE, S. M.; MURCE, N. O ensino e a aprendizagem de línguas estrangeiras: algumas
considerações sobre o corpo. Solta a Voz, vol. 20, n. 1, p. 73-86, 2009.

MURCE FILHO, N. F. A poesia e o ensino de línguas. Solta a Voz. Vol. 16, n. 1, já/jun.,
2005. P. 79-88.

PEREIRA, E. F. de O.; DUARTE, M. S. Contação de histórias em aulas de línguas. Solta a
Voz. Vol. 17, jan/jun., 2006. p. 27-34.

PEREIRA, E. F. de O.; DUARTE, M. S. Histórias em aulas de língua inglesa. In:
RODRIGUES, E. B. T. ANTUNES, S. F. (Org.). Contação de histórias: uma metodologia de
incentivo à leitura. SEE/Go, 2007.
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Disciplina: Espanhol Departamento: Língua Estrangeira-
Espanhol

Nível: Fundamental Série:               7      Turma: A e B
CH anual: 80h CH semanal: 2h
Prof(a) responsável: Iris Oliveira de Carvalho
Ementa: 
Desenvolver no aluno a competência comunicativa e proporcionar as ferramentas
necessárias para que ele possa interagir nas várias situações y contextos
comunicativos.
Objetivos: 
No intuito de contribuir para a formação do educando, no que tange ao seu
desenvolvimento linguístico e cultural, seguindo os propósitos que configuram o EF
como momento de envolvimento com o conhecimento e instrumento para o
autoconhecimento do aprendiz como sujeito e como cidadão, a Língua Espanhola
organiza sua participação no 6º ano e visa explorar os conhecimentos prévios do
aprendiz e utilizá-los para estabelecer relações com outras culturas. 
Metodologia: 
O ensino de LE no CEPAE está baseado no desenvolvimento das quatro habilidades
(ler, ouvir, falar e escrever), sendo assim, as atividades desenvolvidas em Língua
Espanhola respeitarão essas diretrizes. Por meio do uso de livro didático, canções,
jogos, trabalhos orais e escritos, filmes e da interação com os colegas e com o
professor, pretendemos preparar o aluno para adentrar no universo cultural e
pluralizado. Para esta fase, faremos dois encontros semanais de 45 minutos durante
o ano.

Conteúdos: 
1. el barrio y los comercios 9. los alimentos
2. direcciones 10. los comparativos
3. verbos haber y tener 11. comer en un restaurante
4. días de la semana 12. cuentos infantiles 
5. rutina 13. medio ambiente
6. decir la hora 14. los animales
7. pronombres 15. verbo Ir a + infinitivo
8. verbos irregulares 16 verbos gustar e encantar

Material didático: 
O conteúdo da disciplina de Língua Espanhola será composto por 4 unidades (4, 5, 6,
7 e 8) do Livro Didático: Curso de Español Conecta - Volumen 1 – Libro del Alumno-
Editora SGEL
Avaliação: 
Em cada uma das 4 escalas os alunos realizarão as seguintes atividades avaliativas:
prova oral, prova escrita, apresentação de trabalhos (orais e escritos), tarefas e
atividades avaliativas extras. A participação e a interação do aluno em sala de aula
também serão avaliadas. 
Referências: 



OSMAN, S.; ELIAS, N.; REIS, P. Curso de Español Conecta - Volumen 1 – Libro del
Alumno- Madrid España:  SGEL, 2011.
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PLANO DE CURSO

NÍVEL ANO LETIVO ANO / TURMA

Fundamental 2016 7º / A - B

PROFESSORA Kamila Vieira Lima Ferreira

EMENTA

Novas Tecnologias de Informação e comunicação (TICs). Formatação de textos: alinhamento, fonte e etc.
Softwares Educativos e de autoria e suas aplicações nos trabalhos escolares. As ferramentas do Linux.
Criação de blogs, mapas conceituais, apresentações multimídias. Internet: postagem e pesquisas em sites
na web. Redes sociais. Cyberbullying, Ergonomia, Criação de Jogos. Aplicativos para Celular. Programação.

OBJETIVO

Objetivo Geral:
Promover  situações  de  ensino-aprendizagem  sobre  as  Novas  Tecnologias  da  Informática,  proporcionando  a
construção de conhecimentos a partir do contato com ambientes de aprendizagem interativos.

Objetivos Específicos:
Espera-se que os alunos possam:

● Compreender a TIC’s e suas concepções;
● Realizar a formatação adequada de textos;
● Demonstrar iniciativa e autonomia no uso de softwares educativos e de autoria;
● Utilizar o computador como meio de expressão, comunicação e criatividade;
● Realizar atividades escolares de diversas disciplinas com o uso de recursos de Informática. 

METODOLOGIA

        As  aulas  expositivas  dialogadas,  com  apresentação  dos  conteúdos  de  forma  sistemática  são
organizadas  em  duas  (2)  aulas  semanais.  A  abordagem  conceitual  aos  conteúdos  é  pressuposto  dos
momentos de utilização das ferramentas de informática. Para a dinamicidade das aulas organização de
debates e discussões direcionadas, apresentação de filmes e músicas, o desenvolvimento de projetos em grupos de
trabalho (GT), a apresentação de seminários e jogos educativos, constituem estratégias metodológicas.
       As atividades desenvolvidas nas aulas de Informática buscam a integração com outras disciplinas da
proposta curricular do Cepae, em uma perspectiva interdisciplinar.   
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RECURSOS MATERIAIS

O  material  didático-pedagógico:  Slides;  Datashow;  Laboratório  de  Informática,  Microcomputador1,
Tablete2,  Smartphone3,  filmes,  músicas,  softwares  educativos,  roteiro  de  plano de aula,  e-book,  pasta
simples para guardar o material distribuído em aula, caderno, caneta, lápis e borracha.

Lista de softwares:

Internet  (software  educacional,
navegação em sites, pesquisa)
Impress (Power Point)
Writer (Word)
Domínio Público (Site Pesquisa)
Pral  (Comunicação  professor-
aluno)
Keduca (Editor Questionário)
Blog (wordpress, blogger)
Toondoo (História em quadrinhos

TuxMath (Jogo Educativo)
Kpercentage (Jogo interativo)
KBruch (Jogo Interativo)
Hagaquê (Editor de Histórias)
Livemocha (Site de Idiomas)
Game maker (Criação de Jogos)
Moodle  (Ferramenta  de
Gerenciamento de Cursos)
Edmodo  (Plataforma  de
aprendizagem)
Gimp (Editor de Imagens)
Kdenlive (Editor de vídeo)
Movie Maker (Editor de Vídeo)
OpenShot (Editor de vídeo)

Flickr (Compartilhar fotos)
Author  stream  (Compartilhar
Power Point) 
Sendspace  (Compartilhar
Arquivos grandes)
Dropbox (Arquivos nas nuvens)
Screenr  (Captura  de  audio  e
video)

Wikispace  (Hospedagem  de
Wikis)
Oovoo (pate-papo em vídeo)
Videonote (faz notas em vídeo)
Adobe  Ebook  (Organizador  de
pdf)
SCRATCH (Jogs e animação)
QR  code  (Codigo  de  Barra
bidimensional).

1. Ferramenta utilizada com fins educacionais, não sendo necessária a compra do equipamento pelo aluno.

2. Ferramenta utilizada com fins educacionais, não sendo necessária a compra do equipamento pelo aluno.

3. Ferramenta utilizada com fins educacionais, não sendo necessária a compra do equipamento pelo aluno.
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AVALIAÇÃO

Existe uma gama de instrumentos de avaliação que em uma perspectiva emancipatória (formativa) devem
ser utilizados para valorar do processo de aprendizagem do aluno, como: observação; atividades escritas; desenhos;
formulação oral  de um ponto de vista e outros. Nesse sentido, os alunos serão avaliados segundo os seguintes
critérios: 

➢ Participação nas discussões em sala de aula; 
➢ Envolvimento nas atividades propostas; 
➢ Interação nos trabalhos em grupo; 
➢ Avaliação de conhecimentos conceituais e práticos da informática educativa;
➢ Auto Avaliação.

BIBLIOGRAFIA

COSCARELLI, Carla Viana (org.). Novas Tecnologias, novos textos, novas formas de pensar. 3 ed. Belo Horizonte-MG:
Autêntica, 2006.

DURAN, Débora. Letramento digital e desenvolvimento: das afirmações às interrogações. São Paulo: Hucitec, 2010.

LIBÂNEO,  José  Carlos;  OLIVEIRA,  João  Ferreira;  TOSCHI,  Mirza  Seabra.  As  transformações  técnico-científicas,
econômicas e políticas. In: LIBÂNEO, José Carlos; OLIVEIRA, João Ferreira; TOSCHI, Mirza Seabra.  Educação Escolar:
políticas, estrutura e organização. São Paulo: Cortez, 2003.

KENSKI,  Vani  Moreira.  Educação e Tecnologias:  o novo ritmo da informação. 4 ed.  Campinas-SP: Papirus,  2007.
(Coleção Papirus Educação).

MASETTO, Marcos T. Mediação Pedagógica e o uso da Tecnologia. In: MORAN, José Manuel, MASETTO, Marcos T.,
BEHRENS, Marilda Aparecida. Novas Tecnologias e mediação pedagógica. 8 ed. Campinas: Papirus, 2000.

SAMPAIO,  Marisa  Narcizo.  Sociedade  e  Tecnologia.  In:  SAMPAIO,  Marisa  Narcizo.  Alfabetização  Tecnológica  do
professor. 3 ed. Petrópolis: Vozes, 1999. 
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Plano de ensino 2016 – 7º ano A 

  

Carga horária semanal/turma: 5 h /aulas 

Carga horária anual/turma: 200 horas/aulas  

 

Ementa 
 

Um dos importantes trabalhos a serem desenvolvidos nesta série é a ampliação do campo numérico dos 

números naturais, pelo estudo dos números inteiros negativos e positivos e dos números racionais, positivos e 

negativos. Percepção que as formas tridimensionais são as que têm as três dimensões: comprimento, largura e 

altura. Corpos arredondados. Verificação das relações entre os elementos de um poliedro. Ampliação do 

campo multiplicativo. Atividades que relacionam os números decimais com situações contextualizadas. O 

conceito de equivalência. Abordagem dos aspectos históricos da construção do conhecimento matemático. 

Compreensão do significado de espaço amostral por meio de problemas de contagem e de probabilidade. O 

estudo dos ângulos. Multiplicações sucessivas: o conceito de potenciação e radiciação. Representações 

algébricas: resolvendo equações. Equações com duas variáveis. Conceitos geométricos que desenvolvam a 

simetria de figuras. Estatística: leitura de gráficos e tabelas, noção de médias e porcentagem. 

 

Objetivos 
 

Espera-se que os alunos consigam ampliar seus conhecimentos sobre os números e construa novos 

significados para eles, com base na sua utilização no contexto social e em situações-problema. Reconheça as 

diferentes situações-problema e suas possíveis soluções utilizando o conhecimento matemático. Identifique as 

formas geométricas e estabeleça relações entre elas e suas representações planas e espaciais. Reconheça as 

diferentes notações dos números racionais e interprete suas operações. Analise problemas históricos que 

motivam a criação das diferentes grandezas. Saber selecionar e utilizar procedimentos de cálculo. Reconhecer 

as representações algébricas traduzidas de situações-problema. Analise informações, construa e interprete 

tabelas e gráficos estatisticamente. 

 

Eixos Estruturais/Conteúdos 
 

Números e Álgebra Geometria e Medidas Análise de Dados 

Números Inteiros: 

-Os números negativos: 

operações; 

Números racionais: 

-Operações; 

 

Proporcionalidade 

Equações 

Comprimento 

Área 

Volume 

Poliedros 

Polígonos 

Ângulos 

Corpos redondos e Círculos 

Introdução às construções 

geométricas 

Plano Cartesiano 

Simetria 

Introdução à probabilidade 

Tratamento da Informação: 

-Leitura numérica; 

-Gráficos e Tabelas. 

 

Avaliação 
 

A avaliação é um instrumento fundamental para fornecer informações sobre como se está realizando o 

processo ensino-aprendizagem. Sua função tem duas dimensões: social (capacidade matemática para a vida 
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sociocultural) e pedagógica (capacidade de reelaborar conceitos e procedimentos matemáticos). Ela deve ser 

entendida pelo professor como processo de acompanhamento da construção de conceitos, da utilização de 

procedimentos e da observação de atitudes dos alunos para o professor desenvolver o seu trabalho 

pedagógico. 

O conceito final de cada escala se dá fundamentada em três instrumentos sistemáticos de avaliação: 

 

1- Produtividade 

 

Refere-se a uma avaliação periódica do cumprimento de atividades didáticas diárias. Tal avaliação se 

dá por intermédio da apreciação do caderno e/ou da pasta de atividades. O professor avalia se o aluno cumpriu 

as atividades propostas tanto em casa, quanto em sala, se as correções foram realizadas em conformidade com 

o discutido coletivamente em sala de aula. 

Essa apreciação resulta em um conceito para compor o quadro de avaliação geral do aluno na escala. 

A Cumpriu todas as atividades e correções indicadas 

B Cumpriu mais de 75% das atividades e correções indicadas, mas não todas. 

C Cumpriu de 50 a 75% das atividades e correções indicadas. 

D Cumpriu menos que 50% das atividades e correções indicadas. 

 

Não fará parte da sistemática do professor dar visto, diariamente, nas tarefas de casa. No entanto, no 

momento da correção, se o professor perceber e verificar que a atividade não foi feita notificará o aluno. 

 

2- Avaliações escritas individuais/Sondagem 

 

Refere-se a atividades que exploram conteúdos trabalhados no dia-a-dia de sala de aula em um 

determinado período. A atividade busca dois objetivos: 

a)Diagnosticar de forma sistemática as dificuldades dos alunos reorientando o planejamento 

das atividades pelo professor; 

b) Avaliar o rendimento dos alunos resultando em um dos conceitos que irá compor o 

quadro de avaliação geral do aluno na escala. 

Esta atividade é realizada individualmente com consulta ou não, em ambiente tranqüilo, sem pressões 

ou tensões, adequado à concentração necessária para o desenvolvimento das atividades. 

Após a apreciação feita pelo professor a atividade é devolvida ao aluno para que o mesmo reflita a 

partir dos erros cometidos, reconsiderando-os com a ajuda do professor. 

Após o retorno e correção da atividade com o aluno o professor atribui os conceitos: 

  

A Aluno sem dificuldade 

B Com alguma dificuldade 

C Só consegue realizar a atividade com o auxílio do professor 

D Não consegue realizar a atividade nem mesmo com o auxílio do professor 

 

3- Participação/Atitudes 

 

Refere-se a um acompanhamento do desenvolvimento, colaboração e atuação em sala de aula. Espera-

se que o aluno se inscreva para expressar suas opiniões, sua produção, suas dúvidas e que respeite as opiniões 

e produções dos colegas. Aprecia-se ainda sua capacidade de trabalhar em grupos e contribuir para a 

harmonia do trabalho coletivo. 

O conceito será atribuído ao aluno de forma subjetiva, por meio das observações do professor a partir 

do dia a dia com o aluno em sala de aula, não serão necessariamente registradas todas as atuações do aluno, 

embora algumas, mais significativas possam constar. 

Essa apreciação resulta em um conceito para compor o quadro de avaliação geral do aluno na escala: 



CEPAE - Centro de Ensino e Pesquisa Aplicada à Educação  
MATEMÁTICA  

Professor Fernando Pereira dos Santos 

  
 

 

 

A Apresenta suas idéias, respeita as idéias dos colegas, contribui com a harmonia da turma. 

B Nem sempre apresenta suas idéias ou respeita as idéias dos colegas, contribui com a 

harmonia da turma. 

C Raramente apresenta suas idéias, nem sempre respeita as idéias dos colegas, não contribui 

com a harmonia da turma. 

D Nunca apresenta suas idéias. 

 

Metodologia 
 

As atividades de ensino serão expostas através de: 

- Aulas dialógicas para incentivar e motivar a participação dos alunos em sala de aula; 

- Trabalhos em grupo, para a produção da coletividade; 

- Jogos educativos para desenvolver o raciocínio lógico e intuitivo dos alunos; 

- Atividades lúdicas com oficinas de geometria, dobraduras  e outros. 

- Informática, pois, o ensino pelo computador motiva o aluno a participar das aulas e a executar as 

atividades, fazendo com que ele se torne o agente de seu aprendizado. 
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Goiânia, 23 de março de 2016.  

__________________________________  
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Ementa: 
A disciplina tem o objetivo de estudar a cultura corporal como linguagem nas diferentes 

manifestações como nos esportes, jogos, danças, lutas, ginásticas. Por meio do seu ensino 

visa promover o desenvolvimento integral do aluno nos seus aspectos morais, éticos, 

estéticos, corporais, cognitivos, sócio-afetivos e políticos, valorizando a pluralidade de idéias 

e diversidade cultural, a relação do homem com seu semelhante e com a natureza. 

 

Apresentação: 
 

Neste plano de ensino procuramos identificar e apresentar a Educação Física como 

um componente curricular do Ensino Básico, parte integrante do Projeto Político-Pedagógico 

do Centro de Ensino e Pesquisa Aplicada à Educação – CEPAE e produto do esforço de 

elaboração coletiva da subárea Educação Física, registrada no Plano de Ensino da área. O 

documento da subárea Educação Física, baseado nas experiências e no debate travado em 

seu interior, assume como orientação teórica e pedagógica a Pedagogia Histórico-Crítica 

cujo cerne da proposta está contido no princípio de que a escola é a principal instituição 

responsável pelo processo educativo na sociedade moderna e que o trabalho educativo 

realizado nesse âmbito é “o ato de produzir, direta e intencionalmente, em cada indivíduo 

singular, a humanidade que é produzida histórica e coletivamente pelo conjunto dos 

homens.” (SAVIANI, 2000, p. 17).  

Nessa perspectiva a escola tem o papel de socializar o saber objetivo produzido 

historicamente, no sentido de propiciar condições para que o indivíduo se aproprie dos 

elementos necessários ao processo de hominização. Cabe destacar que, nesse processo, o 

conhecimento tratado no âmbito escolar não pode se circunscrever aos saberes empíricos, 

imediatos e/ou cotidianos, necessita sim reproduzir/produzir o conhecimento elaborado em 

suas formas mais avançadas: as ciências, a cultura, a ética, a estética, a política e as 

linguagens (DUARTE, 2001).  

A Educação Física ao constituir-se como uma particularidade do complexo cultural 

produzido pela atividade criadora humana (o trabalho) para atender a determinadas 

necessidades humanas de conteúdo sócio-histórico – tais como os agonísticos, os lúdicos, os 

sagrados, os produtivos, éticos, estéticos, performativos, artísticos, educativos e de saúde – 

institui-se como área de conhecimento importante no processo de formação humana, passível 

de ser traduzida como disciplina curricular no processo de escolarização dos indivíduos. Tal 

disciplina é responsável pela mediação dos conhecimentos relacionados à Cultura Corporal. 

Denominamos Cultura Corporal o acervo de saberes, habilidades, valores e formas 

comunicativas que compõe o complexo cultural manifestado pelas práticas corporais, 

historicamente categorizados como: jogos, esportes, danças, ginástica, lutas, capoeira, 

malabares, mímica entre outros. Tal acervo se manifesta como uma forma particular de 

linguagem, materializada corporalmente, cujos pressupostos estão contidos na ação de 

comunicar os significados e sentidos que o movimento corporal assume na produção social 

humana (ESCOBAR, 1995).  



O conjunto de saberes, habilidades, valores, conceitos e formas de comunicação que 

compõem a Cultura Corporal é permeado pelas múltiplas determinações que condicionam a 

vida dos indivíduos, tais como: os costumes e hábitos de uma região; a tradição histórico-

cultural; a influência dos meios de comunicação; os condicionantes econômicos, políticos, 

sociais e culturais; os valores presentes na sociabilidade humana; etc. Todos esses elementos 

são constituintes da Cultura Corporal e, portanto, serão tratados no processo de ensino-

aprendizagem, a partir dos princípios dialéticos da totalidade, contradição e superação.  

Aproximando-nos do referencial da Pedagogia histórico-crítica, pensamos o 

movimento do processo de ensino-aprendizagem no interior de uma matriz ética e teórica 

que se propõe como colaboradora na luta pela emancipação humana. Deste modo, a 

atividade educativa deve reunir condições para que os indivíduos se apropriem dos produtos 

da ação humana, objetivados no plano da cultura, da ciência, da ética, estética e da política 

para um agir transformador sobre a realidade. Portanto, o movimento de partir da Prática 

Social Imediata (que não significa interesses imediatos, mas sim a relação entre o vivido e o 

necessário) e retornar a essa Prática com novos elementos de leitura e intervenção é uma 

diretriz do processo de ensino-aprendizagem em nossa proposta.  

Para tanto, a ação planejada, orientada e direcionada do professor é conditio sine qua 

non para que a criança consiga se apropriar dos conhecimentos sistematizados, tendo em 

vista que tal apreensão exige a mediação humana e a transmissão de conhecimentos. Desse 

modo, entendemos a aprendizagem como um processo que exige mediadores sociais e 

institucionais, entre os quais, as relações estabelecidas entre os diferentes sujeitos colaboram 

para a apreensão e modificação do patrimônio sócio-histórico e cultural da humanidade de 

forma intencional e orientada por um determinado projeto histórico. 

 

Objetivo Geral: Organizar e realizar atividades didático-pedagógicas que produza 

condições para que os/as alunos/as se apropriem dos temas abordados em suas múltiplas 

determinações, de acordo com os limites e possibilidades presentes em seus ciclos de 

desenvolvimento. Tal apropriação dever-se-á materializar em três dimensões do 

conhecimento: a dimensão objetiva; a dimensão social; a dimensão comunicativa. Sob essas 

três dimensões do conhecimento, pretende-se que o/a aluno/ identifique, analise, 

compreenda, apreenda, explique e modifique o saber, o fazer e os aspectos axiológicos 

presentes na Cultura Corporal. 

 

Conteúdos/Temas: O Plano de ensino está organizado em três eixos articuladores dos 

elementos da Cultura Corporal, no sentido de realizar uma reflexão pedagógica orientada 

pelo objetivo de desenvolver novas referências do pensamento sobre os fenômenos histórico-

culturais materializados pela corporalidade e objetivações culturais expressas pelo 

movimento. 
 

Eixos articuladores: Diversidade corpo e mídia; Ludicidade e Desportivização; . 

Temas estruturantes: Jogo, Capoeira, Ginástica e Esporte. 
 

Dentro do conteúdo tratado serão abordados aspectos como: 

 Papel da Educação Física no cenário Olimpíco; 

 O corpo e as possibilidades criativas e lúdicas de sua práxis; 

 Elementos constitutivos dos temas da Cultura Corporal - Jogo; Capoeira, Ginástica e 

Esporte. 

 Reflexão crítica da realidade sócio-política, cultural e histórica dos conteúdos da 

área. 

 



Objetivos por escala 
 

1ª Escala: Eixo articulador – Ludicidade e Mídia 

 

Temas estruturantes: Jogo 

  

Se trata de um fenômeno sócio- cultural composto por diversidades e regionalidades 

de sua ação a partir do real- vivido e historicizado, que se expressa a partir no universo 

simbólico das relações humanas, tendo como características as regras, o lúdico e as 

possibilidades de criação e recriação.  

 Vivenciar as diversas possibilidades do jogo popular, esportivizado e/ contemporâneo 

(jogos digitais e virtuais); 

 Conceituar as características marcantes e as possibilidades da reconstrução conceitual 

a partir da práxis do jogo; 

 Problematizar as regras, os valores, as condutas e a organização objetiva do jogo ao 

vivencia-lo e ao pesquisa-lo; 

 Identificar o jogo como expressão societária em movimento. 

 

Cronograma: de 28\03 a 14\05 

7º A => 25a 

7º B => 25a 
 

 

2ª Escala: Eixo Temático - LUDICIDADE E DESPORTIVIZAÇÃO 

 

Tema estruturante: Capoeira 
 

 Apreender, compreender e vivenciar a Capoeira é abarcar a singularidade posta como 

jogo, luta e dança na organização do seu sincretismo como componente cultural brasileiro e, 

por assim dizer, de uma proposta de organização ginástica do seu acervo de movimentos 

criada a partir do tensionamento da luta de classes no Brasil. 

 

 Vivenciar a Capoeira como possibilidade de apreensão das suas possibilidades de se 

movimentar; 

 Identificar as movimentações básicas de defesa, ataque e floreios;  

 Apontar elementos para a diversidade de temas na abordagem de uma roda de 

capoeira, desde a musicalidade, o diálogo corporal e as manifestação particulares dos 

brincantes da capoeira; 

 Historicizar o jogo na tentativa de compreender o fenômeno na luta de classes, na 

emancipação racial e de gênero; 

 

Cronograma: 16\05 a 15\07 

A = 30a 

B = 30a 

 

 

3ª Escala: Eixo Temático – EXPRESSIVIDADE E CORPO 

 

Tema estruturante: Ginástica 



 Abordar a ginástica tematizando as suas possibilidades acrobática, rítmica e artística, assim 

como, o seu desenvolvimento e a sua imbricada relação com as necessidades da “aventura” humana 

na busca pela sobrevivência. 
 

 Vivenciar os movimentos da ginástica acrobática, rítmica e artística; 

 Refletir sobre as possibilidades pessoais da composição da ginástica em grupo;  

 Problematizar as circunstâncias habituais das dificuldades com o movimento, como 

tarefas do grupo a serem pensadas, refletidas e superadas juntas; 

 Conceituar e organizar as formas ginásticas em coreografias de apresentação. 
 

Cronograma: 02\08 a 08\10 

7º A => 27a 
7º B => 27a 

  

 

 

4a Escala: Eixo Temático – LUDICIDADE E DESPORTIVIZAÇÃO 

 

Tema estruturante – Esporte 
 O Esporte como fenômeno moderno tras em sua gênese os valores, condutas e a ritualização 

do sistema que o produziu- o capitalismo. Nada melhor que tematiza-lo em uma conjuntura olímpica 

e trabalha-lo de maneira crítica na escola.  

 

 Historicizar o esporte e os seus objetivos; 

 Vivenciar o esporte para provocar o tensionamento do esporte espetáculo X esporte da 

escola; 

 Problematizar as relações de classe, de raça e de gênero na pratica esportiva contemporânea; 

 Conceituar os elementos dos esportes individuais e coletivos; 

 Vivenciar os elementos fundamentais dos esportes a serem trabalhados: o voleibol e o 

atletismo; 

 

 

 

Cronograma: 10\10 a 21\12 

7º A =>33a 

7º B  =>33a 

 

 

 

 

Cronograma Anual:  

Turma A => 115 aulas 

Turma B => 117 aulas 
 

 
 

Metodologia: 
 

O conhecimento será tratado metodologicamente sob a orientação dos princípios da 

lógica dialética materialista: totalidade, movimento, mudança, qualidade e contradição.  

As estratégias de ensino serão organizadas de modo coerente com a necessidade do 

trato com o conhecimento, articulado aos princípios metodológicos da Pedagogia Histórico-

Crítica: Prática social inicial do conteúdo - Problematização - Instrumentalização - Catarse - 



Prática social final do conteúdo. Ao buscar realizar o processo de transmissão-assimilação 

do conhecimento nas aulas de Educação Física, procuramos articular aulas de campo – que 

se materializa por meio de experiências e vivências das práticas corporais que constituem o 

objeto de conhecimento e ensino da Educação Física –, processos e procedimentos reflexivos 

sobre condicionantes e determinantes histórico-culturais dos elementos constituintes dessas 

práticas. 

Ressaltamos ainda, os seguintes princípios metodológicos: a) a crítica como método 

de interpretação da realidade e dos fenômenos singulares da cultura que dizem respeito às 

práticas corporais; b) o processo criativo, como elaboração do novo a partir da apropriação 

de conhecimentos produzidos historicamente; c) organização e produção coletiva do 

conhecimento; e, d) a análise e a reflexão sobre os processos de exclusão/inclusão, baseados 

nos conflitos e contradições de gênero, raça, classe, geração e deficiência. 

Utilizaremos recursos convencionais ou não tais como bolas, redes, quadras, piscina, 

vídeos, retro-projetor, etc.  

 

Avaliação 

A avaliação é um procedimento que permeia toda a ação educativa, ou seja, faz parte 

da Organização do Trabalho Pedagógico. Na educação física, do CEPAE, esse processo 

busca abarcar aspectos como: a) o processo diagnóstico, no sentido de (re) orientar do 

trabalho pedagógico, tendo como referência central a aprendizagem do aluno; b) a 

verificação do aprendizado, de acordo com os objetivos estabelecidos; c) a avaliação coletiva 

pela qual os alunos analisam as ações docentes assim como as dos seus colegas; d) a auto-

avaliação buscando superar as dificuldades encontradas. 

Para tanto, partimos dos seguintes critérios: 1) a participação (entendida como 

interesse e compromisso do aluno de fazer e/ou envolver-se com a aula, valores atitudinais 

como cooperação, solidariedade e outros); 2) a assiduidade e pontualidade (cumprimento das 

atividades e produções em concordância com os acordos e prazos); 3) a produção intelectual, 

esta sendo considerada como todas as atividades (formais ou não) realizadas pelos alunos 

durante as aulas. 

O conceito, como parte da normatização escolar, representa uma síntese possível do 

trabalho pedagógico realizado. 
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7o Ano/ Turmas A e B 

Profº: a definir 

Carga horária semanal: 3 aulas 

Carga horária anual: 120 horas 

 

1. EMENTA: A disciplina contemplará o estudo referente ao processo histórico que se estende do 

século V ao XVI, o curso visa a discussão e análise da temática: “Diversidade cultural: dominação, 

conflito, subjetividades e intercâmbios culturais entre os povos”. Priorizaremos a abordagem do 

cotidiano dos árabes, africanos, asiáticos, europeus e americanos a fim de estabelecer a reflexão no 

que tange confronto e negociação, estranhamento e permeabilidade cultural e o modo de vida dos 

diferentes grupos que compõem essas sociedades, analisando os contatos que se estabeleceram  entre 

estes povos com o objetivo de problematizar as relações de dominação, de resistência e de trocas 

culturais no referido período. 

 

2. EIXOS TEMÁTICOS E CONTEÚDOS 

 

2.1. A Idade Média: Poder, religiosidade e cotidiano. 

- Esfacelamento de um Império: Cristianização, Germanização e fragmentação do Império Romano; 

- Religião e religiosidade: a Igreja medieval. 

- O homem medieval entre a graça e o pecado 

- A mulher e a família medieval 

-Eva pecadora: bruxas, feiticeiras e a sabedoria popular 

- Feudalismo: trabalho e relações sociais 

-  Baixa Idade Média: peste negra/ cruzadas/ revoltas urbanas 

- Europa no século XIII: êxito urbano, comercial e universitário. 

 

2.2. Olhares sobre o Outro: construção das visões e dos discursos etnocêntricos do Ocidente 

Problematização passado presente: representações sobre o Islã e a África na atualidade: Islamofobia 

na Europa e Racismo no Brasil 

- Islamismo (séculos VII a XII); 

- Reinos africanos (século V a XII); 

- A civilização Asteca 

 

2. 3. O mundo em transformação: Rupturas e continuidades 

Problematização passado-presente: Tensões da atualidade entre avanço do conhecimento cientifico 



e os dogmas da religião 

- O Renascimento e as mudanças na mentalidade europeia. 

- As transformações na Europa dos séculos XIV e XV: formação dos estados modernos e absolutismo 

-Arte, Filosofia e pensamento europeu: em busca do funcionamento da engrenagem que rege o 

universo 

- A expansão marítima 

 

2.4. A conquista da América: Colonialismo e resistência 

Problematização passado presente: A situação dos povos ameríndios na atualidade, identidade e 

sentimento de pertença dos povos latino-americanos 

- A diversidade cultural dos povos ameríndios. 

- A América espanhola. 

- A América portuguesa: sociedade açucareira/ bandeirantismo/ sociedade mineradora 

-Colônias do Novo Mundo, civilizações da mestiçagem 

 

 


